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INTRODUÇÃO

A qualidade da água é um dos fatores mais im-
portantes para o sucesso do cultivo de organismos
aquáticos (PROENÇA; BITTENCOURT, 1994; VI-
NATEA ARANA, 2003). Ela é determinada por
parâmetros f́ısicos (temperatura, cor, turbidez e con-
dutividade), qúımicos (pH, alcalinidade, dureza e ga-
ses dissolvidos) e biológicos (produção primária e se-
cundária), que variam ciclicamente, no peŕıodo de vinte
e quatro horas (variação nictemeral), sob a influência
de fatores bióticos e abióticos (PÁDUA, 2001).
A qualidade da água afeta cronologicamente e morfolo-
gicamente o desenvolvimento dos organismos. Água de
qualidade ruim pode propiciar maior suscetibilidade a
doenças e parasitas, nos diferentes estádios de desenvol-
vimento, ou mesmo levar à morte. A qualidade de água
exigida para o cultivo varia com a espécie e com a fase
da vida (ZANIBONI FILHO, 2000), pois os limites de
tolerância dependem da espécie cultivada (SIPAÚBA -
TAVARES, 2000).
Para a obtenção de bons resultados na piscicultura, é
necessário o controle das variáveis f́ısicas e qúımicas
da água. Os principais parâmetros da água a serem
monitorados durante o cultivo são: OD, pH, CO2, al-
calinidade total, dureza, condutividade elétrica, tem-
peratura, transparência, nutrientes e quantidade de
plâncton (SIPAÚBA - TAVARES, 1995; PÁDUA, 2001;
VINATEA ARANA, 2003).

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi monitorar a qualidade
da água de um viveiro utilizado para a reprodução de
tilápias do Nilo, em um peŕıodo de vinte e quatro horas.

MATERIAL E MÉTODOS

Esse trabalho foi realizado na Seção de Aquicultura do
Instituto Federal do Esṕırito Santo - Campus Alegre.
Amostras de água foram coletadas de três em três ho-
ras, a vinte cent́ımetros de profundidade, no meio do
viveiro. As coletas foram realizadas entre as dezoito
horas de um dia e as dezoito horas do dia seguinte. Os
parâmetros analisados foram: pH, temperatura, trans-
parência, OD, alcalinidade e dureza. As análises foram
realizadas com base em Golterman et al., (1978), Mec-
kereth et al., (1978) e APHA (2005), conforme rotina
do Laboratório de Ecologia Aquática e Produção de
Plâncton (LEAPP) do Ifes Campus Alegre.

RESULTADOS

Os resultados obtidos foram: dureza total: 16,4 mg/L,
4,4 mg/L, 5,2 mg/L, 4 mg/L, 12,8 mg/L, 9,2 mg/L,
8,8 mg/L, 8 mg/L, 3 mg/L; alcalinidade: 6 mg/L, 12
mg/L, 14 mg/L, 4 mg/L, 12 mg/L, 16 mg/L, 10 mg/L,
14 mg/L, 12 mg/L; condutividade : 49,9 µS/cm, 49,5
µS/cm, 49,5 µS/cm, 49,6 µS/cm, 48,8 µS/cm, 49,5

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



µS/cm, 49,4 µS/cm, 49,6 µS/cm; pH: 8,1, 7,6, 7,2, 7,2,
7,1, 7,5, 7,8, 7,6, 8,5; temperatura da água: 29,5 °C,
28,9 °C, 28,3 °C, 28 °C, 27,4 °C 28 °C, 28,6 °C, 30,3
°C, 29,8 °C; oxigênio dissolvido: 7,7 mg/L, 7,2 mg/L,
6 mg/L, 4,7 mg/L, 3,7 mg/L, 4,2 mg/L, 6,2 mg/L, 6,6
mg/L, 8,3 mg/L, respectivamente durante as coletas.
Os valores de dureza e alcalinidade foram bastante bai-
xos. Para o cultivo de peixes, o valor da dureza deve
permanecer entre 20 e 75 mg/L e o valor da alcalini-
dade, entre 200 e 300 mg/L (SIPAÚBA - TAVARES,
1995). Segundo Wurts e Masser (2004), águas com al-
calinidade menor que 20 mg/L apresentam baixo po-
der tamponante, estando sujeitas a grandes variações
diárias de pH. Nesse estudo observou - se uma variação
de pH de 1,4 unidades, ao longo do dia, que pode ser
considerada alta. Nesse caso deve - se fazer a cala-
gem do viveiro. A calagem de viveiros de aqüucultura
melhora a produtividade e os ı́ndices de sustentabili-
dade ambiental, neutralizando a camada superficial de
sedimentos do fundo dos viveiros e aumentando a al-
calinidade total e a dureza total da água (QUEIROZ;
BOEIRA, 2006). A menor concentração de OD (3,7
mg/L) foi observada às 6h da manhã. Geralmente a
concentração de oxigênio dissolvido é baixa ao ama-
nhecer, em função da respiração e da decomposição,
aumentando durante o dia, em função da fotosśıntese
(SIPAÚBA - TAVARES, 1995; ALBANEZ; MATOS,
2007). Concentrações muito baixas de OD, durante a
madrugada, podem ser explicadas pela abundância de
fitoplâncton (SIPAÚBA - TAVARES, 1995), como se
observa no viveiro estudado, cuja água apresenta - se
verde. Recomenda - se, portanto, o manejo do viveiro,
no sentido de reduzir a quantidade de fitoplâncton.

CONCLUSÃO

Os parâmetros f́ısico - qúımicos da água do viveiro estu-
dado sofrem grande variação, ao longo do dia, indicando
um desequiĺıbrio que precisa ser corrigido.
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